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RESUMO
Objetivou-se avaliar o potencial produtivo da gramínea Urochloa brizantha Cv. Xaraés sob diferentes níveis de intensificação via adubação nas condições edafoclimáticas do Tocantins por três anos consecutivos. O trabalho foi realizado no núcleo de estudo de produção de ruminantes na Amazônia Legal (NEPRAL) da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). Os quatro níveis tecnológicos foram: muito baixo, baixo, médio e alto, sendo 0:0:0; 45:22,5:45; 90:45:90; 180:90:180, respectivamente, de kg ha-1 de N, P2O5 e K2O anualmente. O delineamento foi inteiramente casualizado, com três repetições. Foram realizados cortes para analisadas as variáveis relacionadas com características agronômica e estruturais das plantas. Os dados obtidos foram submetidos aos testes de normalidade e homogeneidade, e as análises foram realizadas pelo PROC MIXED do SAS®, adequado para medidas repetidas no tempo, e as médias ajustadas (LSMEANS) foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Conclui- se que a adubação influenciou significativamente nas características produtivas do capim Xaraés onde as maiores doses de adubos proporcionaram um incremento na produção.
Palavras-chave: Características produtivas; forragem; Intensificação; Adubação.
                                                            


I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
O Brasil detém o maior rebanho de bovinos comercial do mundo com aproximadamente 197,2 milhões de cabeça, e atualmente é o maior exportador de carne bovina do mundo segundo a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC, 2023), O sistema de produção de bovinos no Brasil tem como base as pastagens, dentre as gramíneas que constituem as áreas de pastagens do Brasil o gênero Urochloa se destaca. Acredita-se que 70% das pastagens do território nacional sejam formado por gramíneas desse gênero, isso se deve pelo fato de serem plantas que exigem baixa a média fertilidade e tem boa adaptação ao clima e esses solos.
Mesmo com as extensas áreas de pastagens no território brasileiro, estima-se que 50% esteja em algum grau de degradação (DIAS-FILHO, 2011; MACEDO et al. 2013). Cunha (2015) afirma que a degradação em estágios avançados proporciona grandes prejuízos tanto econômicos quanto ambientais.
A degradação de pastagens pode ser ocasionada por inúmeros fatores, dentre esses podemos citar fala no estabelecimento, manejo inadequado, taxa de lotação, e a escolha da planta inadequada (MACEDO, 2009). Entretanto, Costa (2004) afirma que o processo de degradação se inicia com a escolha inadequada da planta forrageira, por isso é necessário conhecer e estar atento às exigências de fertilidade, temperaturas, resistências a pragas e doenças, seca e capacidade de rebrota.
A gramínea Urochloa brizantha cv Marandu é a gramínea que possui a maior extensão territorial cultivada, principalmente na região Norte e Centro Oeste, no Tocantins é possível observar um  monocultivo desta gramínea, e em função da sua exploração e manejo inadequado tem cooperado para a degradação de extensas áreas de pastagens. A Urochloa brizantha cv. Marandu foi selecionada com intuito de substitui as gramíneas Urochloa humidicola e a Urochloa decumbens, essas que já apresentaram insucessos na região da Amazônia suscetíveis à cigarrinha das pastagens e pelo seu baixo valor nutritivo (CAMARÃO e SOUZA FILHO, 2005).
Nesse contexto, objetivou-se avaliar o potencial produtivo do capim Xaraés sob as condições edafoclimáticas da região, submetidas a diferentes sistemas de intensificação, gerados por intermédio da adubação do solo.
II. OBJETIVOS
Avaliar o potencial produtivo do capim Xaraés nas condições edafoclimáticas do estado do Tocantins submetido a diferentes níveis de intensificação
III. METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no Núcleo de Estudos em Produção de Ruminantes na Amazônia Legal, da Universidade Federal do Norte do Tocantins – No centro de Ciências Agrárias (07°05’43”S, 48°12’13”W e 226 m de altitude) de 30 de outubro de 2023 a 30 de outubro de 2025.O solo é classificado como Neossolo Quartzarênico Órtico típico. O clima da região, conforme a classificação de Koppen é Aw – Tropical de verão úmido com estação chuvosa e seca bem definida, com estiagem no inverno, com precipitação média anual de 1800 mm. 
Os tratamentos foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizados, para avaliar quatro níveis tecnológicos, com três repetições, totalizando 12 unidades experimentais, as quais são parcelas de 4 x 2,5 m, correspondente a 10 m² cada. Os quatros níveis tecnológicos selecionado para o estudo foram: 1, 2, 3 e 4, que são dados pela adubação NPK, 0:0:0; 40:15:40; 80:20:80 e 160:40:160, respectivamente, de kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, Essa quantidade de adubos por tratamento alterada no segundo e terceiro ano de experimento para, 0:0:0; 40:22,5:40; 90:45:90; e 180:90:180 respectivamente, de kg ha-1 de N, P2O5 e K2O, a fonte de fósforo o adubo monoamônio fosfato, e a fonte de N e K foi proveniente de um adubo formulado 20:00:20 durantes os três anos. 
As variáveis respostas apresentadas são: produção total de forragem total, massa verde e de lâmina foliar, porcentagem de lâmina foliar, eficiência do uso da água, eficiência do uso de nitrogênio e estacionalidade de produção. O critério de manejo adotado durante os três anos de experimento foi o critério da língua forrageira, esse critério leva em consideração o número de folhas completamente expandidas após o corte. 
As avaliações foram realizadas no momento da coleta. O quadro de amostragem é um retângulo metálico de 0,4 m² (0,8m x 0,5 m). Foi amostrado um ponto por parcela, representado pela altura média do dossel forrageiro da parcela. Todo o material contido no interior do quadro foi colhido, em uma altura de 20 cm acima do solo e colocado em sacos identificados, e levados para o laboratório para processamento do material colhido. A forragem colhida foi separada em lâminas foliar, colmos e material morto, pesando-se cada fração. Subamostras de cada fração foram secas a 55°C, por um período 72 de horas, a fim de se estimar sua massa seca. A partir desses dados, foram estimadas as produções de forragem total, e dos componentes que compõe essa biomassa, além do percentual de cada componente. Após a coleta agronômica foi realizado a contagem dos perfilhos com apoio de um quadro de amostragem retangular de 0,25 m² (1,0 x 0,25 m). 
As análises foram realizadas pelo PROC MIXED do SAS®, adequado para medidas repetidas no tempo, e as médias ajustadas (LSMEANS) foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período das águas a metodologia de manejo das desfolhações foi em função do número de folhas aparecidas após o corte das plantas forrageiras. Entretanto, no período da seca, a coleta da forragem foi realizada em datas pré-estabelecidas, sendo dois cortes ao longo do período da seca, com aproximadamente 90 e 180 dias. Assim, destaca-se que nesse último ano (3° ano) do experimento, ainda não foi realizado o segundo corte da seca.
O período de descanso e o número de ciclos foram impactados diretamente pelo manejo adotado (Tabela 1). No primeiro ano, durante o período chuvoso não se teve diferença no período de descanso, e consequentemente, no número de ciclos em função do tratamento, o que não era esperada já que a adubação influencia positivamente na intensidade de crescimento da planta forrageira. Entretanto, destaca-se que a área experimental no ano 1 estava recém implantada, e passou por um bom protocolo de formação, composto por correção, e adubação NPK para formação com produtividade mediana, e, portanto, a planta sem adubação provavelmente se ajustou aos nutrientes residuais realizados no plantio. Já no segundo e terceiro ano, houve clara redução do período de descanso, o que impactou positivamente o número de ciclos obtidos nos tratamentos de maior intensificação.
A produção de forragem global do ano, foi impactado pelos tratamentos (Tabela 2), essa variação é um resultado quase que exclusivamente obtido para a estação chuvosa, exceto o tratamento 4 que teve alteração também para o período seco, mas bem inferior quando comparado com a estação chuvosa (Tabela 2). Outro ponto importante é o efeito cumulativo dos tratamentos os anos, os tratamento 1 e 2 teve uma redução de produção, o tratamento3 manteve sua produção e o tratamento 4 apresentou um incremento.
A porcentagem de lâmina foliar na média ano não apresentou diferença, tendo uma diferença somente nas estações e nos anos, verifica-se uma possível interação da resposta do nível tecnológico com a estação. 
	A eficiência do uso da água (EUA) tende a aumentar conforme há um incremento no nível tecnológico (Tabela 2). Está claro que a EUA no período da seca acaba sendo superior do que a estação das águas, resposta aos mecanismos compensatórios da limitação desse recurso na seca. 
	A estacionalidade de produção forragem representa o quanto da massa foi produzido entre as estações, e é claro que à medida que se avança com o nível tecnológica verifica-se maior concentração da produção para o período chuvoso em detrimento ao seco, que causa maior desequilíbrio no ajuste de carga ao longo do ano.


[bookmark: _bookmark4][image: ]Tabela 1- Número de folhas completamente expandidas após o corte (NF), número de dias de descanso, número de ciclos e chuva total , sob 4 diferentes níveis de intensificação ao longo de três anos em diferentes estações do ano.8

	
	
	
	Ano
	
	
	Ano
	
	
	Ano
	
	
	Global
	

	Variável
	TRAT
	1
	2
	3
	1
	2
	3
	1
	2
	3
	
	
	

	
	
	Água
	Água
	Água
	Seca
	Seca
	Seca
	Ano
	Ano
	Ano
	Água
	Seca
	Ano

	
	1
	2,52
	2,44
	2,81
	1,75
	1,93
	1,56
	2,09
	2,23
	2,19
	2,59
	1,75
	2,17

	NF
	2
	2,48
	2,18
	2,68
	1,82
	1,95
	1,56
	2,15
	2,07
	2,12
	2,45
	1,78
	2,11

	
	3
	2,61
	2,40
	2,57
	1,97
	2,02
	1,53
	2,29
	2,21
	2,05
	2,53
	1,84
	2,18

	
	4
	2,67
	2,31
	2,65
	2,05
	2,00
	1,91
	2,36
	2,16
	2,30
	2,55
	1,99
	2,27

	
	1
	37,75
	48,00
	48,67
	91,50
	87,50
	96,00
	64,63
	67,75
	72,33
	44,81
	91,67
	68,24

	Período de descanso
	2
	37,75
	35,25
	36,50
	91,50
	87,50
	96,00
	64,63
	61,38
	66,25
	36,50
	91,67
	64,08

	
	3
	37,75
	35,00
	29,20
	91,50
	87,50
	96,00
	64,63
	61,25
	62,60
	33,98
	91,67
	62,83

	
	4
	37,75
	28,00
	29,20
	91,50
	87,50
	96,00
	64,63
	57,75
	62,60
	31,65
	91,67
	61,66

	
	1
	4,00
	3,00
	3,00
	2,00
	2,00
	1,00
	6,00
	5,00
	4,00
	3,33
	1,67
	5,00

	N° de ciclos
	2
	4,00
	4,00
	4,00
	2,00
	2,00
	1,00
	6,00
	6,00
	5,00
	4,00
	1,67
	5,67

	
	3
	4,00
	4,00
	5,00
	2,00
	2,00
	1,00
	6,00
	6,00
	6,00
	4,33
	1,67
	6,00

	
	4
	4,00
	5,00
	5,00
	2,00
	2,00
	1,00
	6,00
	7,00
	6,00
	4,67
	1,67
	6,33

	
	1
	1.338,20
	1.429,60
	1.369,80
	233,70
	154,30
	57,50
	1.571,90
	1.583,90
	1.427,30
	1.379,20
	148,50
	1.527,70

	Precipitação total
	2
	1.338,20
	1.410,70
	1.417,70
	233,70
	154,30
	57,50
	1.571,90
	1.565,00
	1.475,20
	1.388,87
	148,50
	1.537,37

	
	3
	1.338,20
	1.402,80
	1.417,90
	233,70
	154,30
	57,50
	1.571,90
	1.557,10
	1.475,40
	1.386,30
	148,50
	1.534,80

	
	4
	1.345,80
	1.419,40
	1.407,60
	233,70
	154,30
	57,50
	1.579,50
	1.573,70
	1.465,10
	1.390,93
	148,50
	1.539,43

	
	1
	334,60
	475,50
	456,60
	116,85
	77,15
	57,50
	261,98
	316,78
	356,83
	413,76
	89,10
	305,54

	Precipitação
por ciclo
	2
	334,60
	352,70
	354,40
	116,85
	77,15
	57,50
	261,98
	260,83
	295,04
	347,22
	89,10
	277,30

	
	3
	334,60
	353,70
	283,60
	116,85
	77,15
	57,50
	261,98
	259,52
	245,90
	318,92
	89,10
	255,80

	
	4
	336,50
	283,89
	281,50
	116,85
	77,15
	57,50
	263,25
	224,81
	244,18
	298,06
	89,10
	243,07







[bookmark: _bookmark5][image: ]Tabela 2- Variáveis (Var) produção de forragem (Prod. For – kgha-1), produção de verde (Prod. Ver – kgha-1), percentual de lâmina foliar (%LF), eficiência do uso de água (EUA – Kg mm-1) e estacionalidade de produção de forragem (estac) do capim Xaraés sob 4 diferentes níveis de intensificação ao longo das estações durante três anos de avaliação10

	Estação das águas1
	
	
	Estação das secas2
	
	
	Anos3
	
	
	Global4
	
	

	Var1
	Trat
	Água I
	Água II
	Água III
	Pr>F
	CV
	Seca I
	Seca I
	Seca III
	Pr>F
	CV
	Ano I
	Ano II
	Ano III
	Pr>F
	CV
	Água
	Seca
	Ano
	Pr>F
	CV

	
	1
	5,66bA
	6,14bA
	4,67cA
	

0,001
	

12,41
	3,07aA
	2,02aA
	0,71aB
	

0,001
	

24,37
	8,73cA
	8,16bAB
	5,38cB
	

0,0001
	

9,37
	5,49d
	1,93a
	7,42d
	

0,0001

	

5,72

	Prod For
	2
	7,57abA
	9,62abA
	6,59cA
	
	
	3,18aA
	1,99aAB
	0,79aB
	
	
	10,75bcA
	11,61abA
	7,38cB
	
	
	7,93c
	1,99a
	9,92c
	
	

	
	3
	11,34aA
	10,64aA
	11,75bA
	
	
	3,24aA
	1,91aAB
	0,81aB
	
	
	14,58abA
	12,54abA
	12,57bA
	
	
	11,24b
	1,99a
	13,23b
	
	

	
	4
	11,37aB
	12,93aB
	19,37aA
	
	
	4,22aA
	2,17aB
	1,62aB
	
	
	15,59aB
	15,10aB
	20,99aA
	
	
	14,56a
	2,67a
	17,23a
	
	

	
	1
	5,26bA
	4,93cA
	3,91cA
	

0,001

	

13,42
	1,97aA
	1,06aB
	0,31abC
	

0,001
	

19,35
	7,23bA
	5,99bA
	4,22cB
	

0,0001

	

10,23
	4,70c
	1,11a
	5,81c
	

0,0001
	

6,16

	Prod Verd
	2
	7,02abA
	8,41bcA
	5,71cA
	
	
	2,08aA
	0,75aB
	0,25bC
	
	
	9,10abA
	9,17bA
	5,96cB
	
	
	7,05c
	1,03a
	8,07c
	
	

	
	3
	10,74aA
	8,76abA
	10,57bA
	
	
	1,85aA
	1,09aA
	0,40abB
	
	
	12,59aA
	9,85abAB
	10,96bB
	
	
	10,02b
	1,11a
	11,13b
	
	

	
	4
	10,84aB
	12,18aB
	17,72aA
	
	
	2,35aA
	1,17aB
	0,79aB
	
	
	13,19aAB
	13,35aB
	18,50aA
	
	
	13,58c
	1,44a
	15,01a
	
	

	
	1
	0,79aA
	0,65bB
	0,67aAB
	

0,001
	

4,78
	0,56abA
	0,47aA
	0,42aA
	

0,002

	

20,98
	0,66aA
	0,59aA
	0,59aA
	

0,12

	

7,5

	0,70a
	0,49a
	0,62a
	

0,9
	

15,5


	%LF
	2
	0,76aA
	0,74aA
	0,70aA
	
	
	0,59aA
	0,36aAB
	0,29aB
	
	
	0,68aA
	0,63aA
	0,56aA
	
	
	0,73a
	0,41a
	0,62a
	
	

	
	3
	0,77aA
	0,70abA
	0,69aA
	
	
	0,49abA
	0,56aA
	0,42aA
	
	
	0,66aA
	0,66aA
	0,62aA
	
	
	0,72a
	0,49a
	0,65a
	
	

	
	4
	0,74aAB
	0,77aA
	0,70aB
	
	
	0,47bA
	0,50aA
	0,39aA
	
	
	0,62aA
	0,69aA
	0,60aA
	
	
	0,74a
	0,45a
	0,64a
	
	

	
	1
	4,56bA
	4,51bA
	3,37cA
	

0,001
	

11,43
	13,13aA
	12,55aAa
	12,41aA
	

0,004
	

24,36
	8,85bA
	8,53aA
	7,89bA
	

0,0001
	

14,93

	4,15b
	12,70b
	8,42b
	

0,0001
	

13,62

	EUA
	2
	6,02abB
	9,23aA
	4,96cB
	
	
	13,60aA
	9,82aA
	13,70aA
	
	
	9,81abA
	9,52aA
	9,33bA
	
	
	6,74ab
	12,37b
	9,55b
	
	

	
	3
	9,09aA
	7,77abA
	9,92bA
	
	
	13,87aA
	12,08aA
	14,15aA
	
	
	11,48abA
	9,92aA
	12,04bA
	
	
	8,93ab
	13,37b
	11,15ab
	
	

	
	4
	8,67aB
	9,23aB
	13,76aA
	
	
	18,05aB
	14,16aB
	28,17aA
	
	
	13,36aB
	11,70aB
	20,97aA
	
	
	10,56a
	20,13a
	15,34a
	
	

	
Estac
	1
	0,64aB
	0,75bB
	0,87aA
	

0,001
	

5,22
	0,36aA
	0,25aA
	0,13aB
	

0,0001
	

22,80
	1,00
	1,00
	1,00
	

-
	

-
	0,76
	0,24
	1,00
	

-
	

-

	
	2
	0,71aB
	0,83abAB
	0,89aA
	
	
	0,29aA
	0,17abAB
	0,11aB
	
	
	1,00
	1,00
	1,00
	
	
	0,81
	0,19
	1,00
	
	

	
	3
	0,77aB
	0,85aAB
	0,94aA
	
	
	0,23aA
	0,15bAB
	0,06aB
	
	
	1,00
	1,00
	1,00
	
	
	0,85
	0,15
	1,00
	
	

	
	4
	0,73aB
	0,86aAB
	0,92aA
	
	
	0,27aA
	0,14bAB
	0,08aB
	
	
	1,00
	1,00
	1,00
	
	
	0,84
	0,16
	1,00
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1Resultado dos anos ao longo da estação das águas; 2 Resultado dos anos ao longo da estação da seca; 3 Resultado ao longo dos três anos; 4Resultado global dos três anos. Médias seguidas de letras minúsculas iguais na linha e maiúsculas iguais na coluna não diferem estatisticamente pelo Tukey a 5% de probabilidade. Pr > F= probabilidade do erro tipo 1; CV%= coeficiente de variação. Medias seguidas por letras minúscula compara a coluna e médias seguidas por letra maiúsculas compara linha

V. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse trabalho evidencia o impacto positivo da adubação na produção e eficiência do capim Xaraés ao longo de três anos de experimento, onde o tratamento com maior adubação apresentou os maiores valores para produção de forragem e produção de verde além da maior eficiência no uso de água.
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